
3ª Reunião do Comitê Gestor Local de Gestão de Pessoas
Data: 19/6/2020, das 10 às 12h Local: Plataforma Cisco Webex - online

Participantes Membros do Comite: Bianca Kely Chaves, Bruno Alves Rodrigues, Denise Maria Reis Grego, Elimara Cardoso Bernardes Gaia 
(indicada também pelo SITRAEMG), Flávia Dantès Macedo Neves, Henrique Macedo de Oliveira, Henrique Olegário (indicado pelo SITRAEMG), 
Jéssica Grazielle Andrade Martins, Juliana Vignoli Cordeiro, Manfredo Schwaner Gontijo, Renato de Paula Amado (indicado pela AMATRA3), 
Sheyla de Campos Mendes, Tatiana Carolina de Araújo.
Participantes Convidados: Ludmilla Ferreira Mendes de Souza, Maria Lúcia Cabral Moreira, Marina Milagres Braz de Vasconcelos, Salomão da 
Cruz F. L. de Carvalho.

Item Deliberações

1

Abertura
Dra Juliana abriu a reunião falando sobre a informação equivocada que circulou nas redes sociais de que este comitê iria aprovar, na 
reunião de hoje, proposta para extinguir FCs. Reforçou que o assunto da forma como foi veiculado trouxe intranquilidade aos servidores; 
lembrou que o que se discute neste colegiado é sobre a realização de estudo / pesquisa apenas, cujos resultados ainda desconhecemos 
e que pode resultar em várias possibilidades; que este comitê não determina nada, é apenas propositivo e que nada será decidido de 
forma definitiva por este grupo, sendo que o máximo que podemos fazer é pensar em alternativas; que qualquer proposta apresentada 
será submetida à Presidência e, após, ao Tribunal Pleno, a quem cabe aprovar alterações na estrutura. Disse que o papel deste comitê é 
justamente pensar e propor, e que pensar em mudanças não significa prejuízo aos servidores; estamos estudando o TRT; pessoas estão 
cansadas, exaustas, estruturas precisam ser continuamente repensadas; a área administrativa também deve ser repensada. Reforçou a 
importância com o cuidado na forma como veiculamos as informações, para evitarmos mal entendidos, pois as pessoas ficaram 
angustiadas e ansiosas sem necessidade, e houve um excesso de mensagens e telefonemas, devido a uma suposta proposta de 
mudança que não estava em pauta nesse momento. Informou que foi convidada, na qualidade de Coordenadora deste comitê, para 
participar de reunião na Presidência no dia anterior (18/6/2020), e que os assuntos relacionados à estrutura de pessoal estão sendo 
acompanhados de perto pelo Presidente e também pela Corregedoria. Esclareceu também que as atas das reuniões deste colegiado são 
públicas e estão disponíveis na internet, no site do Tribunal, para todos os interessados. Pediu novamente a todos que pensem bem a 
forma de divulgar o que é discutido internamente, pois já estamos vivendo em ambiente com bastante insegurança; que tenham cautela 
com o caráter que damos ao que é discutido aqui. Fez um convite a todos para pensarem, sem preconceito, para cada um se sentir livre 
na proposição de ideias, em prol de um funcionamento melhor do TRT. 

2

Ajuste de data da próxima Reunião de Acompanhamento da Estratégia - Plano de Gestão de Pessoas. 
A Coordenadora apresentou proposta para alteração na data da próxima reunião. Lembrou que as reuniões eram bimestrais na gestão 
anterior. Propôs passar a reunião de 10/7 para 28/8 - passando também o acompanhamento trimestral do plano de gestão de pessoas 
(referente ao 2º trimestre de 2020) para a mesma data. Aprovada por unanimidade.

3

Pesquisa sobre atribuições dos ocupantes de FCs nas VTs e consulta aos juízes titulares sobre eventual alteração na 
estrutura das Varas do Trabalho com extinção das FC-1, 2 e 3 e sua transformação em FC-5 Assistente de Juiz.
Dra. Juliana abriu a votação, dizendo que entende que não é o momento de se realizar essa pesquisa e propôs que o assunto retorne à 
pauta da próxima reunião, em 28/8/2020, para que o Comitê analise novamente sobre o melhor momento para isso. Acha interessante 
a pesquisa para repensar a estrutura, com os recursos que temos atualmente, à luz da Res. 219/2016 do CNJ, que é normativo de 
cumprimento obrigatório. Reforçou que a estrutura está congelada; não podemos nomear e temos que trabalhar com nosso quadro 
atual, temos servidores afastados, servidores adoecidos trabalhando, servidores se aposentando; novas ideias são bem vindas, dentro 
dos limites normativos que são impostos. Disse que mudanças são inevitáveis e vão acontecer, principalmente nas estruturas do 1º e do 
2º graus, decorrentes do cumprimento de normativos - como a Resolução 219/2016 do CNJ; que é ruim quando a mudança vem 
imposta, quando acordamos com ela sem entender o seu motivo; que precisamos pensar juntos para que elas tragam o menor prejuízo 
possível para as pessoas e para a prestação jurisdicional, e precisamos equacionar as expectativas dos que integram esse TRT e as 
finalidades do próprio Tribunal. Pontuou que o melhor é que possamos planejá-las de forma que gerem menor impacto na vida do 
servidor, mas que não é o momento de fazer essa pesquisa; continuamos num ambiente de bastante insegurança, nem sabemos 
quando voltaremos ao trabalho presencial; temos servidores muito capacitados sendo chamados a pensar este assunto. Estamos 
começando a conhecer as mudanças que essa pandemia nos trouxe. Não temos ainda uma fotografia, uma análise do que está 
acontecendo. Ainda não atingimos um ponto de amadurecimento para compreender a estrutura que precisamos para exercer a nossa 
atribuição. Disse que está honrada de poder participar disso, pois é uma oportunidade para valorizar cada um dos colegas que se 
empenha. Temos recursos limitados, precisamos ser eficientes, para a nossa saúde mental e para prestar à sociedade o que ela espera 
de nós.

A servidora Elimara informou que ela e o servidor Henrique Olegário produziram o vídeo que circulou nas redes sociais, porém sem 
intenção de tumultuar, mas apenas chamando os servidores a darem as suas opiniões ao sindicato, para que as mudanças aconteçam 
de uma forma menos impactante. Disse que o sindicato irá fazer essa pesquisa, e produzir um relatório com sugestões, a ser 
encaminhado à Presidência, para colaborar; que este trabalho no sindicato é para minimizar o impacto, para propor soluções amenas, 
porém, de uma certa forma, acabou chegando a um grupo que encaminhou o abaixo-assinado; que este grupo também encaminhou o 
abaixo-assinado para o sindicato; mas a ideia era colher sugestões. Disse que o SITRAEMG não é contra mudanças, porém quer que 
seja feita de uma maneira menos impactante e mais justa para o servidor.

Dra. Jéssica parabenizou a explanação bem completa da Coordenadora. Pediu espaço para esclarecer que as manifestações que 
chegaram até ela vincularam essa pesquisa com o pedido dos juízes substitutos para que lhes seja garantido o assistente de juiz 
vinculado, em cumprimento a normativos superiores. Gostaria de deixar sedimentado que são duas coisas distintas e não guardam 
relação entre elas, visto que a vinculação independe da criação de nova função. Concordou que passemos a decisão quanto a realizar ou 
não a pesquisa para agosto. Acrescentou que a pesquisa é uma ferramenta importante para auxiliar a Administração na tomada de 
decisões, mas como a Administração do Tribunal já está tomando providências nesse sentido, podemos aguardar essas definições antes 
de decidirmos se será necessário esse estudo.

Dr. Bruno fez um preâmbulo em relação à conjuntura que se impôs nessa reunião, para fazer uma complementação, principalmente 
frente ao abaixo assinado produzido (link aqui). Compartilhou-o na tela para todos. Mostrou que consta no documento que foi criado por 
Isaac Lima, conselheiro fiscal do Sitraemg, anunciando que as funções comissionadas 1, 2 e 3 serão extintas. Manifestou que este 
comitê ainda estava no estágio de procurar conhecer a realidade, sem tom deliberativo, visto que o colegiado não tem competência para 
isso; e que as instituições devem se dispor ao diálogo, procurando primeiro conhecer para somente após firmar posição. Falou sobre a 
necessidade de motivação dos atos da Administração, pois estamos vinculados a órgãos e normativos superiores, e citou como exemplo 
a necessidade de haver motivação administrativa para atribuir funções comissionadas de níveis 1, 2 e 3 aos servidores. Propôs à 
AMATRA3 e ao SITRAEMG que seja freiada a politização que se instalou quanto a essa questão, que seja feita uma “consertação”. Disse 
que, se o diálogo não se apresentar, virá uma solução imposta de fora, sem que sejamos protagonistas dela; que precisamos criar um 
ambiente propositivo para conhecer a realidade e, a partir dela, apresentarmos soluções de forma dialogada. Concordou com o 
adiamento da definição sobre a pesquisa para agosto. Acrescentou ainda que tem uma apresentação estruturada pronta sobre como 
trabalhar de forma automatizada e com ferramentas tecnológicas já existentes para isso, baseado em estudo de um ano e meio sobre 
inteligência artificial, para uma política continuada, de integração de tecnologias com a nossa estrutura, diminuindo a mecanicidade das 
atividades das pessoas; e, havendo tempo disponível, colocou-se à disposição para apresentá-la. 
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Denise pediu a palavra. Agradeceu a dra Juliana pelos esclarecimentos na abertura. Falou que Dr. Bruno a tranquilizou. Disse que vinha 
trazendo uma angústia quanto ao encaminhamento das discussões; e que, quando se candidatou, não imaginou que uma revisão de 
estrutura seria pauta do Comitê. Achou que o Comitê trabalharia com mudanças, porém num nível mais programático, de trazer 
benefícios no âmbito institucional, que está cada vez mais abalado. Disse que chegou a se arrepender, porque não tinha intenção de 
tratar de estrutura; e que havia entendido, sim, que a pesquisa inicial proposta estava vinculada à questão dos assistentes de juiz 
substituto; mas ficou tranquila de saber que não. Esclareceu que sempre teve interesse em pensar o que é melhor para a instituição; 
que já fez um trabalho no passado de consulta às VTs, propondo que as tarefas operacionais fossem para fora da VT, para a Vara se 
concentrar nas atividades jurisdicionais - resultando no "Super foro", para que os foros se ocupassem das tarefas ordinatórias, como 
uma central de cumprimento. Alguns implantaram, outros não, porque não concordaram com a ideia. Da mesma forma, houve tentativa 
de passar para os AJOF as ferramentas de pesquisa patrimonial, porque eles conhecem na ponta e conseguiriam fazer com mais rapidez, 
porém mais uma vez houve muita resistência. Entende que certamente mudanças vão acontecer; que todo o Estado ganhou força na 
pandemia, não só a JT. Pediu cuidado a todos com a questão da automatização; as pessoas acham que, com a automatização, o 
cumprimentro vai acabar, mas não é tão rápido assim. Concordou com a Dra. Juliana, também, a favor de não realizar a pesquisa nesse 
momento. Disse que uma pesquisa assim agora seria sinônimo de muito sofrimento e angústia e não conseguiríamos atingir os nossos 
objetivos, que é conhecer a realidade.

Elimara disse em nome do SITRAEMG que estão abertos a qualquer mudança e a discuti-las, mas nem sempre mudanças são bem 
recebidas ou bem interpretadas por todos. Disse que algumas palavras usadas podem ter gerado desconforto e pediu desculpas caso ela 
as tenha empregado em algum momento. Reforçou que estão abertos a mudanças e que desejam que elas aconteçam com o menor 
impacto possível para os servidores. 

Dra. Tatiana manifestou seu descontentamento com a forma como o assunto foi abordado no vídeo e no abaixo assinado. Disse que 
ambos contêm informação inverídica porque estão vinculando o estudo referente às atribuições dos ocupantes de FC com a demanda da 
vinculação de assistente ao juiz substituto. Perguntou se a pesquisa (abaixo assinado) que contém essa informação inverídica vai 
continuar disponível na internet e se o SITRAEMG irá de alguma forma se retratar quanto a isso.

Henrique Olegário disse que percebeu que os ânimos de alguns servidores ficaram um pouco acirrados; que o vídeo foi produzido pelo 
sindicato, mas o abaixo assinado não. Esclareceu que o Isaac, que fez o abaixo assinado, é da comunicação da FENAJUFE e faz parte do 
coletivo de vanguarda que faz oposição ao SITRAEMG. Falou que não é muito comum nos tribunais um espaço para debate como este 
que temos visto agora aqui; que as decisões sempre foram muito verticalizadas, e não há muito hábito ao exercício dessa discussão 
democrática no Poder Judiciário, então erros acontecem. Disse que entendeu que havia uma vinculação entre as duas questões (estudo 
das atribuições dos ocupantes de FCs e vinculação do assistente ao juiz substituto), mas agora ficou esclarecido que são duas questões 
distintas; que ficou sem entender o uso da expressão "Fake news" em nota recente emitida pela Administração na intranet sobre o 
assunto, visto que há, sim, uma reflexão acontecendo; que entende que não há do que se retratar. Disse que pretende conversar com o 
Dr. Bruno para entender melhor o estudo proposto. Acha que agora temos condições de seguir com mais lucidez, com mais clareza nos 
posicionamentos.

Dr Renato disse que não haverá barreiras ao diálogo com a Amatra e que a reestruturação é inevitável. Achou que a condução pelo 
comitê estava sendo bem tranquila; que o que houve foi um ruído de comunicação quanto ao vídeo e ao abaixo assinado; e que o 
diálogo aqui neste colegiado tem sido bem transparente. 

Sheyla também afirmou que estava confusa quanto aos objetivos e às finalidades da pesquisa e que também tinha entendido que havia 
essa vinculação entre as duas questões. Lembrou que nas primeiras reuniões deste comitê foi discutida algumas vezes a questão do 
assistente do juiz substituto e isso pode ter levado as pessoas ao entendimento de que a pesquisa estaria associada a esta pauta. 
Concordou que o momento não é propício à realização da pesquisa, pois não temos estabilidade do cenário para isso, o que resultaria 
em resultados muito provisórios, reflexo do momento atual de incertezas.

Elimara aproveitou a oportunidade para saber com quem poderia conversar sobre a norma do Banco de Talentos. Salomão, Secretário 
de Desenvolvimento de Pessoas, se apresentou. Disse que a norma é fruto de uma discussão que existe no Tribunal desde 1984 e que, 
com a normatização, o Banco de Talentos será implantado inicialmente com um projeto piloto, para inscrever interessados em ocupar os 
postos de Assistente de Juiz e de Assistente de Desembargador; e que será posteriormente expandido para o todo o Tribunal. Passou 
seus contatos para Elimara, que irá procurá-lo posteriormente.

Dra. Juliana perguntou a todos se alguém era favorável à realização da pesquisa nesse momento. Não havendo manifestações, o 
adiamento foi aprovado por unanimidade.
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Assuntos Gerais: Ferramentas de Inteligência Comercial
Dra. Juliana passou a palavra para Dr. Bruno, pedindo para explicar sobre as ferramentas tecnológicas que vem pesquisando. Dr. Bruno 
agradeceu e disse que, para uma apresentação completa, precisaria de pelo menos 1h30min, mas que faria uma apresentação mais 
breve, focando nos pontos principais. Falou sobre as ferramentas já existentes e que poderiam ser adotadas pelo Tribunal (slides em 
anexo). Ao final da apresentação, falou que todas as tarefas operacionais, puramente objetivas, que não dependem de valoração 
humana, serão automatizadas em um espaço de 5 anos; que o cumprimento é automatizável e apenas os julgamentos e valorações 
serão feitos pelas pessoas. Disse que as pessoas são e sempre serão relevantes no trabalho, mas que, com a inteligência artificial, as 
tarefas deixam de ser mecânicas. Sugeriu que fosse criado um comitê de inteligência artificial para este fim. Disse que seria necessário 
tratar da questão ética na utilização dessas ferramentas, não podendo as áreas de TI trabalharem sozinhas na definição dos algoritmos 
e na parametrização. 
Denise pediu a palavra para esclarecer sobre sua fala anterior; que não quis dizer que não concorda com a automação, mas sim que é 
preciso ter cuidado com a transição para essa mudança. Elimara sugeriu ao Dr. Bruno que fizesse uma live para o SITRAEMG sobre o 
tema. Dr. Henrique sugeriu encaminhar para a Administração a proposta de criação de um fórum para começarmos a discutir a IA no 
TRT, inclusive ética na automação. Denise citou a Agenda 2030, cuja integração ao poder judiciário brasileiro é inclusive meta nacional 
do CNJ e que trata de uma forma inovadora de análise dos dados do judiciário. Sugeriu ao Dr. Bruno que verificasse também sobre o 
LIODS - Laboratório de Inovação, Inteligência e Objetivo de Desenvolvimento Sustentável do CNJ, que pode ter relação com a IA. Flávia 
questionou se esse tema não poderia entrar na competência do CTIC, e Dr. Bruno disse que a questão vai muito além, discutindo 
inclusive a parte ética. Dra. Juliana perguntou como seria feito este encaminhamento. Dr. Bruno falou de propor um comitê de ergologia 
das ferramentas tecnológicas, com competência para analisar a conveniência de implantar ou não e a de desenvolver novas. Sugeriu 
tratar desse tema mais detalhadamente na próxima reunião, com uma explanação da ergologia da IA e para começarmos a pensar 
sobre essa proposta também; e que este Comitê pode começar a trocar ideias e informações sobre os temas virtualmente, antes da 
reunião. Dr. Henrique sugeriu que Dr. Bruno traga na próxima reunião alguma coisa já mais pronta, enviando inclusive previamente 
para os membros analisarem. Dr. Bruno disse que já tem uma primeira proposta, que pode ser aprimorada virtualmente, para já termos 
algo mais amadurecido para a próxima reunião. Denise reforçou para que seja consultado o LIODS, pois trata de temas como inovação, 
inteligência e desenvolvimento sustentável. O tema será retomado na próxima reunião.

5
Referendar: alteração nas datas previstas para as Reuniões de Acompanhamento da Estratégia de 2020, transformando-as 
em trimestrais (eram quadrimestrais).
Referendado por unanimidade, conforme tabela anexa.

6
Encerramento
A Coordenadora, Dra. Juliana, encerrou a reunião, reforçando que no próximo encontro trataremos novamente da pesquisa e também 
da proposta de IA apresentada.



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



PLANO DE GESTÃO DE PESSOAS
Iniciativas submetidas à apreciação do Comitê de Gestão de Pessoas em 19/6/2020

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO

Entrega Para apreciação do Comitê Deliberação

RAE 2º quadrimestre 2020 Não obrigatória De acordo

RAE 3º quadrimestre 2020 Não obrigatória De acordo

PROPOSTA DE INCLUSÃO
RAE 4º trimestre 2020 Não obrigatória Incluir. Realizar em fevereiro de 2021. De acordo

Item da Res. CSJT 
n. 229/2018

Transformar em trimestral – RAE 2º trimestre de 2020. Realizar em 
agosto de 2020.
Transformar em trimestral – RAE 3º trimestre de 2020. Realizar em 
outubro de 2020.
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